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1. Introdução 

 
A NAER-Novo Aeroporto, S.A. é uma empresa cujo objecto social consiste no 

desenvolvimento dos trabalhos necessários à preparação e execução das decisões 

referentes aos processos de planeamento e lançamento da construção de um novo 

aeroporto no território de Portugal Continental, conforme decisão governamental de 

2000. 

 
O ano de 2005, e em particular o seu último trimestre, representou um marco 

importante no desenvolvimento do projecto de construção de uma nova infra-estrutura 

que possa vir a suprir as crescentes limitações a que o actual aeroporto da Portela se 

encontra sujeito, empreendimento que subjaz ao objecto social da NAER, Novo 

Aeroporto S.A. de desenvolvimento dos trabalhos necessários à preparação e 

execução das decisões referentes aos processos de planeamento e lançamento da 

construção de um novo aeroporto no território de Portugal Continental. 

 

Com efeito, após um período de alguma indefinição sobre a prossecução do projecto, 

motivada pela decisão do XV Governo Constitucional de diferir por prazo 

indeterminado a concretização física do mesmo, em 22 de Novembro de 2005, em 

sessão realizada em Lisboa, subordinada ao Tema, “Lisboa 2017 um aeroporto com 

futuro”  o Governo, ao seu mais alto nível, apresentou um conjunto de orientações que 

visam o pronto relançamento do empreendimento com vista à entrada em operação da 

nova infra-estrutura da Ota em 2017.  

 

São as seguintes as orientações traçadas pelo Governo para a NAER 

 

Relativamente ao Processo de Investimento 

·  assegurar a entrada em funcionamento do NAL em 2017;  

·  optar por uma programação de longo prazo, estabelecendo um quadro 

estratégico estável; 

·  desenvolver o processo no âmbito de uma Parceria Público-Privada (PPP);  
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·  assegurar a sustentabilidade financeira do projecto. 

Relativamente ao Modelo de Transacção e de Financiamento 

·  Garantir a atractividade para os capitais privados;  

·  Alocar os riscos a quem tem melhor capacidade para os mitigar; 

·  maximizar a dinamização da economia portuguesa; 

·  minimizar a participação de Capitais Públicos; 

·  minimizar os riscos do Sector Público; 

·  Assegurar a participação dos utilizadores no financiamento dos custos de 

operação e dos custos de financiamento. 

Relativamente ao Acompanhamento e Controlo da Execução 

·  Transparência e divulgação pública;  

·  Monitorização do processo;  

·  Informação On line;  

·  Acompanhamento dos diversos stakeholders, incluindo o Ministério das 

Finanças;  

·  Avaliação externa independente, nas diversas fases do projecto. 

 

O acentuado acréscimo de actividade registado no último trimestre do ano a que se 

reporta o presente relatório, que culminou com a realização do evento atrás referido 

para a qual foi necessário congregar, num período de tempo relativamente curto, um 

vasto e diversificado leque de colaborações,  contrasta com a algo reduzida actividade 

registada ao longo dos primeiros 3 trimestres do exercício. De facto, durante o 

exercício de 2005 apenas foi adjudicado um estudo de natureza económico-financeira 

que na essência visou a actualização de dados já existentes, encontrando-se ainda em 

curso dois estudos de índole ambiental contratados em 2004, versando a qualidade do 
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ar e o ruído na zona de implantação do novo aeroporto, cuja conclusão se prevê para 

2006. 

Em termos de alterações estruturais, nomeadamente no que concerne à composição 

dos órgãos sociais da Empresa, haverá a registar a cooptação para o cargo de Vogal 

do Conselho de Administração do Sr. Engë António Guilhermino Rodrigues, 

ocupando o lugar deixado vago pela renúncia, ocorrida ainda em 2004, do Sr. Engë  

Fernando Melo Antunes. A posterior renúncia de dois Administradores, Dr. 

Waldemar Pego Marques e Dr. José Eduardo Lopes Palma, o primeiro dos quais 

exercendo o cargo de Presidente do Conselho de Administração conduziu ainda à 

necessidade de cooptação do Sr. Engë António Guilhermino Rodrigues para o 

exercício das funções de Presidente do Conselho de Administração, até à realização 

de uma Assembleia Geral da Empresa, facto que não ocorreu até ao fim do período a 

que respeita o presente relatório. 

O relançamento do projecto ditou também a necessidade de reforço dos recursos 

humanos com vínculo à Empresa, que, ao longo dos últimos anos, sofreram uma 

diminuição significativa. Tal facto em muito contribuirá, estamos certos, para o 

sucesso da fase de intensa actividade que caracterizará o próximo exercício, o que em 

nada diminui, no entanto, o apreço que o Conselho de Administração entende mais 

uma vez manifestar pela forma empenhada e profissional que vem pautando o 

desempenho do quadro de colaboradores da NAER S.A. e dos que com ela 

directamente colaboram, bem como o reconhecimento pela confiança que, de novo, os 

Accionistas da Empresa nele entenderam depositar. 
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2.  Actividade Desenvolvida 

 
2.1 Actividade dos Consultores 

 

Como referido na introdução, o ano de 2005 pautou-se por um acentuado decréscimo 

no que respeita à adjudicação de novos estudos de informação base para o projecto, 

muito embora alguns estudos adjudicados ainda no exercício anterior apenas tenham 

tido a sua conclusão já no período a que o presente relatório diz respeito. Assim: 

Consultor  de planeamento e concepção de aeropor tos - Consórcio externo 

constituído pela Parsons Group International, Limited, Fase – Estudos e 

Projectos, SA, Consulmar - Projectistas e Consultores, Lda, e Gapres – Gabinete de 

Projectos, Engenharia e Serviços, SA, adiante designado por Parsons-FCG. 

No primeiro trimestre de 2005, este consultor apresentou o relatório final respeitante 

ao estudo de Análise de Ruído no Aeropor to da Por tela, tendo o mesmo sido 

aprovado. 

Tendo surgido a oportunidade de cessão a bem da NAER da titularidade do contrato 

de aluguer das instalações anteriormente ocupadas pela ANAM S.A. na Av. 

Columbano Bordalo Pinheiro, com assinalável benefício para a Empresa em 

comparação com os custos anteriormente suportados com as instalações da Av. 

Defensores de Chaves e detendo a Parsons-FCG, conforme provara já no quadro das 

respectivas atribuições enquanto consultor técnico do projecto, a experiência, 

capacidade de desempenho e recursos humanos necessários para assegurar a 

responsabilidade integral pela gestão do data room do mesmo, foi  assinado entre a 

NAER e  este consultor um  Contrato de Prestação de Serviços visando a 

manutenção e operação do data room, valência esta que por certo assumirá 

particular importância com o relançamento do projecto. 
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Consultor  Jur ídico – Morais Leitão e J. Galvão Teles, Associados, Sociedade de 

Advogados: 

 

Ao longo de 2005 o Consultor Jurídico continuou a prestar apoio à NAER no que 

respeita ao relacionamento contratual com os vários Consultores, assessorando ainda a 

empresa em matérias do foro jurídico, decorrentes da própria actividade. 

 

 

 2.2.  Outros estudos e trabalhos técnicos em curso (durante o ano de 2005) 

 
 
Caracterização e monitorização do ambiente sonoro na zona de implantação do novo 

aeroporto na Ota 

 

O relatório final referente a este estudo, da responsabilidade da firma SONDARLAB, 

Laboratório de qualidade de ar, Lda,  deverá ser submetido à NAER ainda no decurso 

do 1o trimestre de 2006,  registando-se, no entanto,  um atraso significativo no prazo 

inicialmente previsto para a finalização dos trabalhos. 

 

Em complemento aos estudos que a NAER vem promovendo de caracterização e 

aprofundamento da informação sobre ao características do local de implantação,  

continuou a ser executado o programa de leitura regular dos piezómetros instalados na 

zona de implantação do futuro Aeroporto, que tem por objectivo fornecer informação 

relativa aos níveis de água no subsolo. 

 

 

Caracterização e monitorização da qualidade do ar na zona de implantação do novo 

aeroporto na Ota 

 

 

No final de Dezembro foi enviado pela entidade responsável pela execução deste 

estudo- Engenharia de Acústica e Ambiente, Lda -  o respectivo relatório final que se 

encontrava em apreciação no final do período a que reporta o presente relatório. 
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2.3  Evento de Apresentação do projecto 

 

Tendo assumido o relançamento do projecto, o Governo instruiu a NAER no sentido 

de organizar um evento de apresentação pública do mesmo, que decorreu nas 

instalações da Gare Marítima de Alcântara, em 22 de Novembro, subordinado ao tema 

“2017 – um Aeroporto com futuro”  

Os trabalhos da sessão iniciaram-se com a intervenção de S. Exa o Ministro das Obras 

Públicas, Transportes e Comunicações,  ao que seguiu um extenso conjunto de 

apresentações proferidas por oradores convidados pela NAER, reflectindo sobre as 

principais questões que se têm levantado em torno deste importante empreendimento, 

a saber: 

– Aeroporto da Portela - Qual a capacidade limite e quando se esgota? O que o 

inviabiliza como solução de futuro?; 

 

– Aeroporto de Lisboa - Porque não é viável mais do que um aeroporto?; 

 

– Novo Aeroporto de Lisboa - Porquê a localização na Ota? Quais as características e 

qual o investimento necessário?; 

 

– Novo Aeroporto de Lisboa – Qual a viabilidade do projecto e qual a estrutura de 

financiamento?; 

 

– O impacto do Novo Aeroporto na Economia Nacional; 

 

- O Ponto de Vista das Instituições Financeiras; 

 

– A Perspectiva da Regulação 
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Findo o ciclo de apresentações seguiu-se um período de debate  em que os presentes 

puderam colocar aos peritos que tinham feito as várias apresentações, questões que 

julgassem oportunas. 

 

O encontro foi encerrado com as intervenções de S. Exa. o  Secretário de Estado 

Adjunto das Obras Públicas e das Comunicações, que tornou públicas as orientações 

do Governo para a Empresa, visando o desenvolvimento ulterior do projecto. 

 

2.4 Medidas preventivas de ocupação do solo na área potencial do Novo Aeroporto e  

instrumentos de ordenação do território 

 

A NAER tem continuado a dar apoio técnico à ANA na aplicação das medidas 

preventivas de ocupação do solo na área potencial do Novo Aeroporto, previstas no 

Decreto Lei n.ë 31-A/99, de 20 de Agosto, cuja extensão foi prorrogada pelo Dec. Lei 

n.ë 118/2003 (de 14 de Junho) até 22 de Agosto de 2006. Tais medidas têm por 

objectivo evitar que venham a existir obstáculos que dificultem ou onerem a 

implantação das infra-estruturas que vierem a ser projectadas. 

 

 

A NAER tem ainda continuado a acompanhar o processo relativo ao ordenamento do 

território na região do Novo Aeroporto, através da participação nas Comissões 

Técnicas de Revisão dos Planos Directores Municipais de Alenquer e da Azambuja, 

em cumprimento de despacho governamental. 

 

 

 2.5  Candidaturas ao apoio comunitário para financiamento do empreendimento 

 

O empreendimento do novo Aeroporto vem, desde 1997, beneficiando de apoio 

comunitário, ao abrigo da linha orçamental B5-700, destinada ao financiamento das 

redes transeuropeias de transportes. 
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Até ao final de 2001 foram aprovadas quatro candidaturas destinadas a apoiar 

financeiramente os estudos relativos ao empreendimento, cuja execução, objectivos e 

apoio financeiro concedido à NAER se passam a indicar: 

 

Fase 1 - Estudos de Localização 

Aprovação: 1997 

Para apoiar a realização dos estudos de localização do Novo Aeroporto, foi aprovada 

uma candidatura que permitiu a atribuição à NAER de um apoio financeiro de 0,740 

MEuro, dos quais foram recebidos 0,738 MEuro Esta candidatura foi encerrada no 

início de 2000. 

 

Plano Director  (Fase 2) 

Aprovação: 1998 

Para apoiar a realização de estudos ambientais, estudos de reconhecimento geotécnico 

e dos trabalhos a cargo do Consultor técnico, foi apresentada pela NAER uma 

candidatura designada por Plano Director (Fase 2), no âmbito da qual foi aprovada a 

atribuição de um apoio financeiro de 1,100 MEuro. Esta candidatura foi encerrada em 

Julho de 2002, tendo, ainda no decurso do mesmo ano, sido recebida a totalidade do 

subsídio concedido.  

  

Estruturação da Parcer ia Público-Pr ivada (1ª fase)  

Aprovação: 2000 
 
Para apoiar a realização dos estudos a cargo do Consultor financeiro e do Consultor 

jurídico, bem como estudos sobre o impacto do empreendimento no sector do turismo, 

foi apresentada pela NAER uma candidatura designada por Estruturação da PPP (1� 

Fase), no âmbito da qual foi aprovada a atribuição de um apoio financeiro de 2,000 

MEuro, do qual foi recebido, no exercício de 2001, um adiantamento de 1,000 

MEuro. 
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Esta candidatura foi encerrada em Março de 2003 tendo, ainda no decurso do mesmo 

ano, sido recebida a parte restante do subsídio concedido. 

 

Estruturação da Parcer ia Público-Pr ivada (2ª fase), poster iormente designada 

MIP 

Aprovação: 2001 

 Foi aprovada no ano de 2001 uma candidatura plurianual (2001 a 2006) destinada 

essencialmente a apoiar a realização dos trabalhos dos consultores financeiro, técnico 

e jurídico, especialmente relacionados com a preparação e condução do concurso de 

selecção do parceiro estratégico privado para a Parceria Público Privada e 

privatização da ANA. O apoio financeiro aprovado para esta candidatura ascendeu a 

8,450 MEuro. 

No exercício de 2002 não foi aprovada a sub-divisão anual daquela candidatura, em 

virtude da Comissão Europeia ter entendido que Portugal tinha decidido repensar o 

projecto. 

 

Em resultado deste facto foi aprovado para 2003, um montante total de apoio 

financeiro comunitário de M�  2,147, tendo a NAER oportunamente apresentado o 

pedido de pagamento de saldo correspondente, em ordem a encerrar esta candidatura, 

após ter recebido em Outubro de 2003 o adiantamento de 50% respeitante a este 

subsídio, completado por uma segunda parcela de 20%, recebida em Julho de 2004. A 

parte restante (30% do apoio concedido - �  644.100) foi transferida pela Comissão 

Europeia para a NAER em 15 de Dezembro, podendo assim, como acima referido, 

dar-se por encerrada esta candidatura. 

 

Em 2004, muito embora até ao final do ano não tivesse sido recebida, formalmente, a 

decisão respeitante à atribuição do correspondente subsídio, a NAER foi informada 

que a Comissão havia aprovado a reanálise do MIP para o período 2004-2006, tendo 

atribuído à NAER um montante total de subsídio de 5 M� , repartidos da seguinte 

forma: 
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2004: M�  1,2 

2005: M�  2,0 

2006: M�  1,8 

 

Tendo a Decisão respeitante a 2004 apenas sido publicada a 30 de Dezembro daquele 

ano, o adiantamento de 50% do montante concedido só foi recebido pela NAER a 20 

de Abril de 2005, ao que se seguiu, já no final do ano, a 22 de Dezembro a 

transferência de �  240.000 correspondentes ao pagamento intercalar de 20% do 

subsídio aprovado que a NAER solicitara em Março. O pedido de pagamento final irá 

ser apresentado pela NAER em Janeiro de 2006, tendo até ao final do ano de 2005 a 

NAER executado o remanescente dos custos  elegíveis para consideração nesta 

candidatura. 

 

Em 2005, face à evolução que o projecto  vinha demonstrando, não foi aprovada a 

candidatura respectiva. Para 2006 a NAER apresentou a previsão dos investimentos a 

realizar e aguarda a Decisão da Comissão. 
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3.  Recursos Humanos 

O relançamento do projecto do novo aeroporto irá naturalmente exigir um reforço da 

componente recursos humanos da Empresa,  que se encontra, desde há três anos, 

limitada a apenas 7 colaboradores, repartidos entre as áreas administrativa e técnica. 

Assim, no final do ano de 2005, verificou-se já um incremento no número de 

trabalhadores com vínculo à Empresa, contando ainda a NAER com a colaboração do 

efectivo do Gabinete de Desenvolvimento da ANA S.A., constituído por duas 

Titulares de Orgão de Estrutura daquela Empresa, com a categoria respectivamente de  

Directora, e de Assessora de Direcção. 

Em termos de gestão de Recursos Humanos deverá referir-se a continuação da 

manutenção pela NAER do paralelismo de enquadramento funcional e salarial do 

respectivo Pessoal com o da ANA, S.A. 

 

 

3.1  Caracterização do Universo Laboral 

 

No que respeita a movimentações de pessoal haverá pois a referir, com referência ao 

exercício de 2005, a admissão de duas colaboradoras, para o exercício de funções de 

Assessoria do Conselho de Administração, num dos casos por requisição ao Gabinete 

de Assuntos Europeus e Relações Externas do Ministério das Obras Públicas 

Transportes e Comunicações, e no outro através da celebração de um Contrato de 

Cedência Temporária entre a ANA e a NAER. 

 

Assim sendo, em 31 de Dezembro de 2005, a composição do quadro de colaboradores 

directos da NAER, S.A. era a seguinte: 

 

2 – Assessoras do Conselho de Administração 

1 – Director Técnico 

3 – Técnicos Superiores 
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3 – Técnicos Administrativos 

 

ou seja, um total de 9 trabalhadores, o que representa um acréscimo de 2 elementos 

em relação ao verificado no ano anterior. 

 

3.2.   Formação 

 

Manteve-se ao longo do ano a política de possibilitar aos trabalhadores da NAER o 

acesso a colóquios, workshops e cursos de formação com relevo para as respectivas 

áreas funcionais. 
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4.  Análise económico-financeira 

 

4.1    Situação económica 

 

No exercício de 2005 a actuação  da empresa caracterizou-se por uma situação de 

quase inactividade, que apenas permitiu concluir os poucos estudos que se 

encontravam ainda em curso. A única iniciativa de relevo ocorreu no final do ano, 

com o objectivo de esclarecer a opinião pública sobre a necessidade do novo 

aeroporto e sobre os estudos já realizados. Para o efeito foi realizada uma sessão em 

Lisboa, subordinada ao Tema, “Lisboa 2017 um aeroporto com futuro” , com a 

presença de membros do Governo, ao seu mais alto nível, onde foi apresentado um 

conjunto de orientações que visam o pronto relançamento do empreendimento com 

vista à entrada em operação da nova infra-estrutura da Ota em 2017.  

 

O nível de actividade descrito teve implicações nos resultados da empresa, como se 

verá seguidamente. 

 

4.1.1  Resultados 

 
O Resultado Líquido negativo da empresa ascendeu, em 2005, a �  -5.578,89, o que 

representa uma melhoria de �  1.670,01 (23,0%) em relação ao ano anterior.  

 

Como anualmente vem sendo referido, a NAER não é uma empresa vocacionada para 

gerar receitas, pois o seu objecto social limita a sua actividade à contratação de 

estudos que habilitem o Governo a decidir sobre o empreendimento do Novo 

Aeroporto, criando, deste modo, uma impossibilidade de financiamento dos seus 

custos através de receitas provenientes da actividade. Nestas circunstâncias a 

exploração manteve-se deficitária, embora a redução da actividade tenha contribuído 

para uma melhoria do resultado. 
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A NAER tem vindo a manter, de forma consistente, a política contabilística de 

capitalização de custos incorridos no exercício (à excepção das amortizações das 

despesas de instalação), deduzidos dos proveitos obtidos, pelo facto de toda a sua 

actividade se destinar à realização do empreendimento do Novo Aeroporto. 

 

Deste procedimento resulta uma compensação parcial dos custos pelos proveitos, 

sendo a diferença contabilizada em “Trabalhos para a própria empresa”, como se pode 

verificar no quadro seguinte, o qual possibilita ainda uma comparação com os valores 

do ano de 2004: 

                                                                                                         (unidade: euros) 

  2005 2004 
1. Total dos custos e perdas 587.553,30 590.239,25 

2. Proveitos e ganhos obtidos (excluindo Trabalhos para a própria 
empresa) 

36.262,29 58.294,40 

3. Trabalhos para a própr ia empresa (1-2) 551.291,01 531.944,85 

4.Amortização de despesas de instalação 3.402,24 5.756,35 

5. Imposto sobre o rendimento do exercício 2.176,65 1.492,55 

6. Resultado líquido do exercício (-4-5) -5.578,89 -7.248,90 

 

A análise deste quadro permite-nos perceber a razão da melhoria do resultado líquido 

do exercício, já que para a sua formação se conta, somente, com a amortização das 

despesas de instalação, que diminuiram, e com o imposto sobre o rendimento do 

exercício, que sofreu um ligeiro acréscimo, mas mesmo assim possibilitou a obtenção 

de um resultado mais favorável do que o de 2004. 

 

Os custos e perdas do exercício apresentam uma melhoria de �  2.685,95, a qual se 

deve, essencialmente, à diminuição da actividade, que fez decrescer todos os custos 

com excepção dos fornecimentos e serviços externos e do imposto sobre o rendimento 

do exercício. O crescimento de �  50.871,53 (+15,2%) nos fornecimentos e serviços 

externos quase que anulava o somatório das diminuições verificadas nas restantes 

rubricas de custos. Esta evolução dos fornecimentos e serviços externos justifica-se 

com a realização do evento de apresentação do novo aeroporto, acima referido, que 

obrigou à contratação de diversos serviços de terceiros. 
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Os Proveitos e ganhos obtidos, gerados, essencialmente, pela aplicação temporária de 

excedentes pontuais de tesouraria sofreram um decréscimo (37,8%), em virtude de 

não ter sido aprovado nenhum aumento de capital nem em 2003, nem em 2004. Os 

Proveitos Financeiros apenas permitiram a cobertura de cerca de 5,7% dos Custos 

Correntes, embora estes tenham registado um decréscimo de 0,4%, tendo a restante 

actividade da empresa sido financiada por fundos comunitários e fundos próprios. 

 

 

4.1.2  Proveitos e Ganhos 

 

Os Proveitos e Ganhos inscritos na Demonstração de Resultados (�  587.553,30) 

decompõem-se em: 

 

� � “Trabalhos para a própria empresa", no montante de �  551.291,01, que, em 

resultado da política de capitalização de custos referida no ponto anterior, 

correspondem à totalidade dos custos do exercício, deduzidos das amortizações 

das despesas de instalação, menos os proveitos e ganhos obtidos (financeiros e 

extraordinários); 

 

� � “Proveitos e ganhos financeiros", num total de �  33.670,60, provenientes da 

aplicação financeira de verbas disponíveis ao longo do ano; 

 

� � “Outros proveitos e ganhos operacionais” , cujo saldo ascende a �  1.859,67; 

 

� � “Proveitos e ganhos extraordinários” , no montante de �  732,02. 

 

No exercício de 2005, os proveitos e ganhos registaram um decréscimo de �  2.685,95 

(-0,5%) quando comparados com os do ano anterior, que resulta, na sua quase 

maioria, dos desvios verificados nas contas seguidamente indicadas: 

 

·  Trabalhos para a própria empresa: �  19.346,16 (3,6%); 

·  Proveitos financeiros: �  -21.430,15 (-38,9%); 
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·  Proveitos e ganhos extraordinários: �  -2.295,75 (-75,8%). 

 

O acréscimo verificado em “Trabalhos para a própria empresa” deve-se, 

fundamentalmente, ao aumento dos fornecimentos e serviços externos e das 

amortizações e à diminuição dos proveitos financeiros. Enquanto que no primeiro 

caso, a realização do evento de apresentação do projecto do novo aeroporto é a causa 

principal, já relativamente às amortizações a sua diminuição é consequência dos bens 

se encontrarem quase totalmente amortizados. 

 
A diminuição dos Proveitos financeiros resulta do menor volume dos recursos 

financeiros de que a empresa pôde dispor ao longo do exercício de 2005, já que as 

verbas recebidas dos subsídios comunitários ocorreram em finais de Abril e de 

Dezembro, e da falta de um aumento de capital. Acresce a esta situação de menor 

volume de excedentes o facto de ter sido recebido um menor volume de reembolsos 

do IVA, em virtude do menor montante de investimento realizado. 

 

 

4.1.3. Custos e Perdas 

 

Em 2005, o total dos custos e perdas da empresa ascendeu a �  590.955,54 o que 

representa um decréscimo de �  -5.040,06 (-0,85%) face ao ano anterior. Este 

decréscimo deve-se, como já referido, a uma redução generalizada de todos os custos, 

com destaque para os custos extraordinários que sofreram uma diminuição de  

�  -2.600,32 (-77,2%), enquanto que o decréscimo dos custos correntes foi apenas de  

�  -2.439,74 (-0,41%). 

 

Analisando os custos por natureza, a redução mais acentuada é a de Custos com 

pessoal em �  -36.974,47 (-16,4%), seguindo-se-lhe a de Amortizações que registaram 

um decréscimo de �  -16.981,35 (-57,2%). A redução nos custos com pessoal é 

consequência de não terem sido pagas quaisquer remunerações aos administradores, 

porque os três elementos que exerceram os cargos, durante o ano de 2005, fizeram-no 

em acumulação com o exercício do cargo de administradores noutras empresas o que 
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não lhes permitia auferir remuneração na NAER. A contrariar o decréscimo registado 

nos custos verificou-se um aumento acentuado dos Fornecimentos e serviços externos 

 �  50.871,53 (15,17%), em resultado de ter sido arrendado um andar para acomodar o 

data-room e de ter ocorrido o evento de apresentação do novo aeroporto, que obrigou 

à contratação de alguns serviços extra. 

 

Importa ainda salientar que, à semelhança de anos anteriores, os custos com o pessoal 

ao serviço da empresa se encontram registados em duas naturezas de custos 

diferentes: "Custos com o pessoal" e "Fornecimentos e serviços externos", devido ao 

facto de três dos trabalhadores da NAER desempenharem funções em regime de 

requisição e receberem o vencimento pelo local de origem, o que implica que a 

contabilização destas verbas se faça como se de uma prestação de serviço externo se 

tratasse. 

 

Assim, e somente para efeitos de análise, apresentamos seguidamente um 

desdobramento dos custos operacionais com os ajustamentos resultantes da situação 

descrita. 

 

Deste modo, no quadro seguinte e nas colunas relativas a valores reclassificados, aos 

"Custos com o pessoal" foram acrescidas as remunerações e os encargos sociais 

resultantes das situações atrás descritas, num total de �  158.510,04, tendo por 

contrapartida uma redução equivalente em "Fornecimentos e serviços externos".  
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Custos operacionais reclassificados 

 

(unidade Euros) 

Rubricas

Valor % Valor % Valor % Valor % Valor %

Fornec. e Serv. Externos 386.104,14 65,5 227.594,10 38,6 335.232,61 56,7 190.868,28 32,3 36.725,82 19,2

Custos com o pessoal 188.078,44 31,9 346.588,48 58,8 225.052,91 38,1 369.417,24 62,5 -22.828,76 -12,0

    Remunerações 166.147,26 28,2 303.747,12 51,5 205.238,20 34,7 318.858,91 53,9 -15.111,79 -4,7

    Encargos sociais 21.931,18 3,7 42.841,36 7,3 19.814,71 3,4 50.558,33 8,6 -7.716,97 -15,3

Amortizações 12.714,98 2,2 12.714,98 2,2 29.696,33 5,0 29.696,33 5,0 -16.981,35 -57,2

Impostos 2.387,49 0,4 2.387,49 0,4 1.111,44 0,2 1.111,44 0,2 1.276,05 114,8

Out. custos e perdas op. 0,00 0,0 0,00 0,0 0 0,0 0 0,0 0,00

Total dos custos operacionais 589.285,05 100,0 589.285,05 100,0 591.093,29 100,0 591.093,29 100,0 -1.808,24 -0,3

2005 2004 Variação 2005/2004

Contabilizados Reclassificados Contabilizados Reclassificados Valores reclassificados

 

 

Constata-se pois que, caso as remunerações relativas ao pessoal requisitado referido, e 

que recebe o vencimento pelo local de origem, tivessem sido registadas na conta de 

“Custos com o pessoal”  (vidé coluna relativa a valores reclassificados) o valor total 

desta conta representaria cerca de 58,8% e não 31,9% e os "Fornecimentos e serviços 

externos" apenas, cerca de 38,6%, contra os 66,5% que agora representam, mantendo 

assim a tendência de supremacia dos encargos com pessoal que já se vinha 

verificando nos anos transactos. 

 

 

4.2.   Situação Financeira 

 

Esta empresa apresenta uma situação financeira especial, em virtude da sua actividade 

ser totalmente vocacionada para a realização de estudos destinados ao 

empreendimento do Novo Aeroporto, não tendo por isso uma actividade susceptível 

de gerar receitas. Desta situação resulta que a cobertura das despesas de investimento 

e de exploração se faça, essencialmente, através de capital accionista e de fundos 

comunitários. 

 

A NAER beneficiou, no exercício de 2005, do recebimento de �  840.000,00 de 

Fundos comunitários, isto é 70% do subsídio aprovado, respeitante à candidatura à 

linha B5-700 das Redes Transeuropeias (MIP/2004). 
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Verificou-se, todavia, no final de 2005, que o nível de investimento apenas atingiu os 

32,4% do valor previsto. A justificação para uma taxa de realização tão diminuta 

reside, principalmente, no facto do Governo anterior ter decidido repensar o projecto 

e, consequentemente, não se adjudicaram novos estudos durante todo o exercício. 

Com o novo Governo foi decidido avançar com o projecto, mas, como primeira tarefa, 

efectuar uma apresentação pública do empreendimento, a qual, mesmo executada num 

período muito curto, só pôde ter lugar em finais de Novembro. Assim, no ano de 

2005, a realização dos estudos previstos ficou comprometida, tendo sido concluídos 

os estudos que se encontravam em curso e, com significado, apenas se contratou um 

estudo na área económico-financeira para suportar o evento de apresentação do novo 

aeroporto. 

 

A situação financeira da NAER continuará a ser o reflexo da sua actividade e, 

essencialmente, da forma de financiamento. Assim, o volume de despesas de 

investimento, previsto para 2006, no montante de cerca de 6,86 milhões de euros, que 

representa um acréscimo de cerca de 107,0% do valor do investimento previsto para 

2005, incide em especial nos estudos de actualização das matérias de ordem técnica e 

económico-financeira (cerca de 51,5%), que irão permitir habilitar o Governo com 

toda a informação necessária ao prosseguimento do processo do novo aeroporto. 

 

Para financiamento dos investimentos de 2006, bem como para suportar os restantes 

custos da actividade da empresa, prevê-se a necessidade de recorrer a um aumento de 

capital, no montante de �  4.000.000,00, o qual, adicionado aos Fundos próprios, no 

valor de cerca de �  500.000,00 e aos Fundos comunitários, que é suposto vir a receber 

no decorrer desse ano, no valor de �  2.360.000,00, permitirá equilibrar a situação 

financeira da empresa. 

 

4.3     Investimento 

 

A empresa realizou em 2005 um volume de investimento líquido de �  1.084.739,27, o 

que representa um decréscimo de 67,7%, relativamente ao valor investido em 2004. 
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No quadro seguinte, podemos analisar os montantes globais do investimento bruto e 

líquido verificado nos anos de 2005 e 2004: 

 

                                       (unidade:euros)

Var iação 
2005/2004 

 2005 2004 

% 
1. Investimento bruto (aumentos) 1.084.739,27 3.412.145,92 -68,2 
2. Desinvestimento (alienações)   58.161,91   
3. Transferências e abates (regularizações)   0,00   
Investimento líquido (1-2-3) 1.084.739,27 3.353.984,01 -67,7 

 

 

Em consequência do período de paragem que, como já foi explicitado, o projecto 

atravessou, o investimento ressentiu-se atingindo em 2005 o seu valor mais baixo. 

Neste exercício os novos investimentos foram diminutos, tendo a actividade ficado 

reduzida, praticamente à conclusão dos estudos que estavam em curso e à realização 

do evento que relançou o empreendimento no final de 2005. No quadro seguinte 

observa-se a decomposição do investimento líquido por tipo de estudos: 

 

Evolução do investimento líquido realizado 

                                                                                                          (unidade: euros) 

Valor  do Activo 
bruto

 no Balanço
Investimento 

líquido

Valor  do Activo 
bruto 

no Balanço
Investimento 

líquido

Imobilizado incorpóreo e em curso 19.748.546,07 1.084.473,32 18.664.072,75 3.409.485,72

Despesas de Instalação 45.056,74 0,00 45.056,74 10.207,82

Imobilizações em curso 19.703.489,33 1.084.473,32 18.619.016,01 3.399.277,90

 

   Estudos ambientais 1.753.530,00 65.322,33 1.688.207,67 547.572,73
   Estudos globais
   (apresentação projecto, cartografia,etc.) 807.385,17 120.406,31 686.978,86 52.389,94

   Estudos de turismo 287.826,82 8.500,00 279.326,82 0,00

   Reconhecimento geotécnico 348.536,66 7.381,15 341.155,51 -13.090,33

   Estudos financeiros 2.567.119,00 200.000,00 2.367.119,00 700.619,00

   Estudos técnicos 7.697.803,93 128.455,40 7.569.348,53 1.598.158,95

   Estudos jurídicos 700.153,69 3.117,12 697.036,57 -18.317,24

   Trabalhos para a própria empresa 5.541.134,06 551.291,01 4.989.843,05 531.944,85

Imobilizado corpóreo 128.115,23 265,95 127.849,28 -55.501,71

Equipamento de transporte 23.851,38 0,00 23.851,38 -57.062,48
Equipamento administrativo 104.263,85 265,95 103.997,90 1.560,77

Totais 19.876.661,30 1.084.739,27 18.791.922,03 3.353.984,01

Descr ição

2005 2004
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A análise comparativa do valor do investimento realizado nos dois exercícios vem, 

mais claramente, demonstrar que a paragem da actividade se fez sentir em todas as 

áreas, com excepção dos Trabalhos para a própria empresa, que como já foi 

explicado, mais não são do que a imobilização dos custos de  exploração da empresa 

(deduzidos das amortizações das despesas de instalação e dos proveitos e ganhos 

obtidos, financeiros, extraordinários e suplementares). A parcela paga na rubrica 

financeira respeita à liquidação dos trabalhos de um especialista, desta área, 

relacionados com o evento de apresentação pública do empreendimento.  

 

Seguidamente é apresentada uma comparação entre os valores do investimento bruto 

realizado no exercício de 2005 e os que constam do Plano de investimentos para o 

mesmo ano: 

Comparação entre o Investimento realizado e previsto no Plano de Investimentos de 

2005 

                                                                                                                  (unidade: euros) 

 

Plano
 de Investimentos

Investimento
 realizado

% 
 de realização

Imobilizado incorpóreo e em curso 3.314.726,44 1.084.473,32 32,7

Despesas de Instalação 0,00 0,00

Imobilizações em curso 3.314.726,44 1.084.473,32 32,7

 

   Estudos ambientais 580.000,00 65.322,33 11,3
   Estudos globais 
   (apresentação projecto, cartografia,etc.) 0,00 120.406,31

   Estudos de turismo 0,00 8.500,00

   Reconhecimento geotécnico 0,00 7.381,15

   Estudos financeiros 1.400.000,00 200.000,00 14,3

   Estudos técnicos 500.000,00 128.455,40 25,7

   Estudos jurídicos 300.000,00 3.117,12 1,0

   Trabalhos para a própria empresa 534.726,44 551.291,01 103,1

Imobilizado corpóreo 1.000,00 265,95 26,6

Equipamento de transporte 0,00 0,00
Equipamento administrativo 1.000,00 265,95 26,6

Totais 3.315.726,44 1.084.739,27 32,7 
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Como explicado acima a paragem do projecto conduziu a que os valores do 

investimento realizado tivessem ficado muito aquém do previsto, registando-se uma 

taxa global de execução de 32,7%, o valor mais baixo registado desde o início da 

empresa em 1998, como se observa no quadro seguinte (em milhares de euros). 

 

 

 

 

 

 

 

A leitura destes valores retrata, com alguma precisão, a evolução do projecto do novo 

aeroporto, desde a constituição da empresa (1998),  com uma primeira fase com um 

número reduzido de estudos, essencialmente relacionados com o apoio jurídico à 

definição do modelo a adoptar e a partir de 2001, data de assinatura dos contratos com 

os consultores financeiro e técnico (área de planeamento de aeroportos), com uma 

subida significativa dos valores investidos. A partir de 2003, a decisão do accionista 

Estado de fazer parar o projecto implicou uma inversão nos montantes investidos, que 

só não foi maior porque havia que ultimar os estudos em curso e aprofundar as 

matérias que o Estado pretendeu ver esclarecidas. A partir de 2005 as previsões 

apontam já para um relançamento do empreendimento, facto que fará inverter a 

tendência que se vinha a verificar. 

 
4.4. Dívidas à Segurança Social 
 
A Empresa não tem dívidas em mora à Segurança Social, em 31 de Dezembro de 

2005 

Valor do investimento
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5.    Perspectivas futuras 

 

O exercício de 2005 ficou, assim, marcado pela estagnação do projecto do novo 

aeroporto, com uma fase de grande actividade no final do ano, aquando da realização 

do evento subordinado ao Tema, “Lisboa 2017 um aeroporto com futuro”  , onde o 

Governo, ao seu mais alto nível, apresentou um conjunto de orientações que visam o 

pronto relançamento do empreendimento com vista à entrada em operação da nova 

infra-estrutura da Ota em 2017.  

 

Com esse objectivo e no sentido de avançar com a execução dos trabalhos 

conducentes à realização do projecto, desenvolver-se-ão estudos adicionais 

correlacionados com o Projecto: 

 

Quer de índole ambiental: 

 

- Estudo de Impacte Ambiental (EIA) do Novo Aeroporto Internacional de 

Lisboa; 

- Análise de risco; 

- Sócio-Economia; 

- Base de Dados Ambiental Georeferenciada; 

- Estação Meteorológica; 

- Monitorização das rotas de migração. 

 

Quer de índole técnica: 

 

- Previsões de tráfego; 

- Levantamento da situação dos aeroportos; 

- Integração do TGV; 

- Requisitos Técnicos Mínimos; 

- Consolidação do sistema de acessibilidade; 

- Reconfiguração do espaço aéreo. 
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Quer de índole económico-financeira: 

 

- Actualização do estudo de viabilidade financeira do projecto; 

- Avaliação da ANA, SA; 

- Análise do custo-benefício; 

- Encerramento da Portela; 

- Candidatura ao Fundo de Coesão; 

- Shadow Regulator. 

 

Quer de índole jurídica: 

 

- Diploma específico sobre protecção de solos na área de implantação do futuro 
aeroporto na Ota/Medidas preventivas; 

- Due Diligence da ANA; 

- Contrato de Concessão; 

- Modelo de gestão dos terrenos da Portela; 

- Diploma específico sobre protecção de solos na área de implantação do futuro 
aeroporto na Ota. 

 

A NAER, em conjunto com a ANA, darão continuidade à aplicação das medidas 

preventivas de ocupação do solo na área potencial do Novo Aeroporto, em 

conformidade com o disposto no Decreto-Lei në 118/2003, de 14 de Junho, de modo a 

que não venham a existir obstáculos que dificultem a implantação das infra-estruturas 

que vierem a ser projectadas. 

 

Para desenvolver este programa de trabalhos, a Empresa procederá aos ajustamentos 

estruturais que se revelarem necessários. 
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6.   Proposta de aplicação de resultados 

 

Propõe-se que o resultado negativo apurado no exercício, no montante de �  (5.578,89) 

seja transferido para Resultados Transitados. 

 

 

Lisboa, 9 de Fevereiro de 2006 

 

O Conselho de Administração 

 

 

António Guilhermino Rodrigues 

Presidente 

 

 

Rui Manuel Sarmento Veres 

Vogal 

 

 

José Manuel Ferreira Leal 

Vogal 

 

 

 



 

 

ANEXO AO RELATÓRIO DE GESTÃO    

EXERCÍCIO DE 2005  

                                            

Ar tº 448, nº 4 do Código das Sociedades Comerciais  

 

Accionistas que, em 31.12.2005, eram titulares do capital da NAER – Novo 
Aeroporto, SA: 

 - ANA – Aeroportos e Navegação Aérea, S.A.     80%                                             

            com sede na Rua D, Edifício 120,  

            Aeroporto – 1700 Lisboa  

 - Estado, representado pela Direcção-Geral do Tesouro   10%  

 - NAV – Navegação Aérea, E.P.       10%  

            com sede na Rua D, Edifício 121,  

            Aeroporto – 1700 Lisboa  

 Lisboa,  9 de Fevereiro de 2006  

O Conselho de Administração    

  

António Guilhermino Rodr igues  
Presidente  

  

Rui Manuel Sarmento Veres  
Vogal  

  

José Manuel Ferreira Leal  
Vogal  

 

 

 

 



 
 

 



 
 

 

Capital próprio e passivo
Capital próprio:

    Capital 13.750.000,00 13.750.000,00
    Acções (quotas) próprias - Valor nominal --- ---
    Acções (quotas) próprias - Descontos e prémios --- ---
    Prestações suplementares --- ---
    Prémios de emissão de acções (quotas) --- ---
    Ajustamentos de partes de capital em filiais e associadas --- ---
    Reservas de reavaliação --- ---
    Reservas --- ---
        Reservas legais --- ---
        Reservas contratuais --- ---
        Reservas estatutárias --- ---
        Outras reservas --- ---
    Resultados transitados (93.774,35) (86.525,45)

13.656.225,65 13.663.474,55
    Resultado líquido do exercício (5.578,89) (7.248,90)
    Dividendos antecipados --- ---

Total do capital próprio 13.650.646,76 13.656.225,65
Passivo

Provisões --- ---
Dívidas a terceiros - médio / longo prazo --- ---

Dívidas a terceiros - Curto prazo
    Dívidas a instituições de crédito --- ---
    Adiatamentos p/c de vendas --- ---
    Fornecedores c/c 20.896,98 12.395,24
    Fornecedores - Facturas em recepção e conferência --- ---
    Fornecedores - Títulos a pagar --- ---
    Fornecedores de imobilizado - Títulos a pagar --- ---
    Empresas do grupo --- ---
    Empresas participadas e participantes --- ---
    Outros accionistas (sócios) --- ---
    Adiantamentos de clientes --- ---
    Outros empréstimos obtidos --- ---
    Fornecedores de imobilizado c/c 3.024,99 1.040.598,54
    Estado e outros entes públicos 9.597,71 7.142,94
    Outros credores 13.682,81 225.743,47

47.202,49 1.285.880,19
Acréscimos e diferimentos

    Acréscimo de custos 38.309,59 23.967,70
    Proveitos diferidos 6.828.520,77 5.988.520,77

6.866.830,36 6.012.488,47
Total do passivo 6.914.032,85 7.298.368,66

Total do capital próprio e do passivo 20.564.679,61 20.954.594,31

Balanço 
em 31 de Dezembro de 2005

(euros)

2005 2004



 
 

 

(euros)

CUSTOS E PERDAS

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas:
Mercadorias --- ---
Matérias --- --- --- ---
Fornecimentos e serviços externos 386.104,14 335.232,61
Custos com o pessoal:
 Remunerações 166.147,26 205.238,20
Encargos sociais:
      Pensões --- ---
      Outros 21.931,18 188.078,44 19.814,71 225.052,91
Amortizações do imobilizado corpóreo e incorpóreo 12.714,98 29.696,33
Ajustamentos --- ---
Provisões --- 12.714,98 --- 29.696,33
Impostos 2.387,49 1.111,44
Outros custos e perdas operacionais --- 2.387,49 --- 1.111,44

(A) 589.285,05 591.093,29
Juros e custos similares 902,09 1.533,59

(C) 590.187,14 592.626,88
Custos e perdas extraordinários 768,40 3.368,72

(E) 590.955,54 595.995,60
Imposto sobre o rendimento do exercício 2.176,65 1.492,55

(G) 593.132,19 597.488,15
Resultado líquido do exercício (5.578,89) (7.248,90)

587.553,30 590.239,25
PROVEITOS E GANHOS

Vendas e prestação de serviços --- --- --- ---
Variação da produção --- ---
Trabalhos para a própria empresa 551.291,01 531.944,85
Proveitos suplementares --- ---
Subsídios à exploração --- ---
Outros proveitos e ganhos operacionais 1.859,67 165,88
Reversões de amortizações e ajustamentos --- 553.150,68 --- 532.110,73

(B) 553.150,68 532.110,73
Rendimentos de participações de capital --- ---
Rendimentos de títulos negociáveis e de outras aplicações financeiras --- ---
Outros juros e proveitos similares 33.670,60 33.670,60 55.100,75 55.100,75

(D) 586.821,28 587.211,48
Proveitos e ganhos extraordinários 732,02 3.027,77

(F) 587.553,30 590.239,25

Resumo:
Resultados operacionais: (B)-(A)= (36.134,37) (58.982,56)
Resultados financeiros: (D-B)-(C-A)= 32.768,51 53.567,16
Resultados correntes: (D)-(C)= (3.365,86) (5.415,40)
Resultados antes de impostos: (F)-(E)= (3.402,24) (5.756,35)
Resultado líquido do exercício: (F)-(G)= (5.578,89) (7.248,90)

2005 2004

Demonstração dos resultados por  naturezas
Exercício de 2005



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(euros)
2005 2004

Vendas e prestações de serviços 0,00 0,00
Custos das vendas  e das prestações de serviços 0,00 0,00
Resultados brutos 0,00 0,00

Outros proveitos e ganhos operacionais 553.150,68 532.110,73
Custos de Distribuição 0,00 0,00
Custos Administrativos (589.285,05) (591.093,29)
Outros custos e perdas operacionais 0,00 0,00
Resultados Operacionais (36.134,37) (58.982,56)

Proveito (Custo) liquido de financiamento 32.768,51 53.567,16
Ganhos (perdas) em filiais associadas
Ganhos (perdas) em outros investimentos
Resultados Correntes (3.365,86) (5.415,40)

Imposto sobre os Resultados Correntes (2.176,65) (1.492,55)

Resultados Correntes após imposto (5.542,51) (6.907,95)

Resultados Extraordinários (36,38) (340,95)

Imposto sobre os Resultados Extraordinários 0,00 0,00

Resultados Liquidos (5.578,89) (7.248,90)

Resultados por Acção (0,63) (0,81)

Demonstração dos Resultados (por funções)

Exercício de 2005
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(Valores em  Euros)  

    (As notas não incluídas não são aplicáveis à empresa neste exercício)  

     

3.                   Cr itér ios valor imétr icos adoptados:  

             a) Imobilizações incorpóreas  

As imobilizações incorpóreas incluem todos os gastos realizados com a 
constituição da empresa e posteriores alterações estatutárias e ainda as 
Imobilizações em curso abaixo discriminadas.  

As despesas de instalação foram valorizadas ao custo de aquisição, líquido das 
amortizações acumuladas e foram amortizadas pelo método das quotas 
constantes, à taxa de 33% ao ano, tendo sido adoptado o método de 
amortização por duodécimos.  

As imobilizações em curso do Imobilizado incorpóreo englobam os custos 
relativos à realização do empreendimento do Novo Aeroporto, nomeadamente 
estudos ambientais, estudos de reconhecimento geotécnico do local de 
implantação, trabalhos preparatórios e ainda os trabalhos para a própria 
empresa. A política adoptada de capitalização dos custos incorridos com este 
empreendimento tem por objectivo dar cumprimento ao princípio do 
balanceamento entre custos e proveitos.  

 b) Imobilizações corpóreas  

As imobilizações corpóreas foram valorizadas ao custo de aquisição líquido 
das amortizações acumuladas.  

As amortizações foram efectuadas pelo método das quotas constantes, de 
forma a reintegrarem o valor ilíquido dos imobilizados durante a sua vida útil 
estimada. Também neste caso foi adoptado o método de amortização por 
duodécimos.  

As amortizações até ao início da construção do aeroporto são capitalizadas no 
Imobilizado Incorpóreo. 

 

6. Situações que afectam os impostos futuros  

             A matéria colectável dos exercícios futuros poderá ser afectada pelo seguinte:  

        - Diferimento de custos: �  8.864,46 

 



 
 

 

 7. Número médio de pessoas ao serviço da empresa  

             O número médio de empregados ao serviço da empresa foi de 8.  

 

8. Despesas de Instalação 

O valor desta rubrica refere-se às despesas incorridas com a constituíção da 
empresa e  escrituras de aumento de capital, no montante de �  45.056,74.  

 

 10.            Activo imobilizado 

   Movimentos ocorridos nas rubricas do activo imobilizado e respectivas 
amortizações.  

 

Activo Bruto 

            
                               
(euros) 

Rúbr icas  Saldo  

I nicial  

Reav.  Aumentos  Alienações  Transferências e 
Abates  

Saldo  

Final  

Imobilizações Incorpóreas                    

Despesas instalação 45.056,74 0 0 0 0 45.056,74 

Imobilizado em curso 
(estudos)  

18.619.016,01   0  1.084.473,32 0    19.703.489,33 

   18.664.072,75  
0   

1.084.473,32 0 0 19.748.546,07 

Imobilizações Corpóreas                  

Equipamento de transporte 
(Viaturas ligeiras) 

23.851,38 0    0 0  0  23.851,38 

Equipamento administrativo 103.997,90  0  265,95 0 0  104.263.85 

 127.849,28 0  265,95 0 0  128.115,23 

Total  18.791.922,03 0  1.084.739.27 0 0 19.876.661,30 

   

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

Amor tizações e Ajustamentos 

          
         (euros) 
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 16. Consolidação de contas  

As contas da NAER são consolidadas na ANA – Aeroportos de Portugal, S.A., 
com sede no Edifício 120 Rua D -Aeroporto de Lisboa. 

 

 25. Dívidas activas e passivas com o pessoal  

Os trabalhadores adquirem o direito ao pagamento de férias e subsídio de 
férias do ano de 2005, em 1 de Janeiro de 2006, pelo que a Empresa registou 
em Acréscimos de custos a estimativa do respectivo  encargo, no montante 
seguidamente indicado:  

Férias e subsídios de férias e respectivos encargos sociais a pagar em 2006: 
 �  36.675,48.    

Não se registam quaisquer dívidas activas nem outras dívidas passivas 
respeitantes a pessoal da empresa. 

 

36. Número de acções de cada categor ia em que se divide o capital da 
Empresa  

O Capital Social da empresa divide-se em acções do tipo A detidas pelo Estado - 

275.000 (10%) e acções ordinárias detidas pela ANA, SA. – 2.200.000 (80%) e pela 



 
 

 

NAV, E.P. – 275.000 (10%), correspondendo a cada acção um valor nominal de 5 

euros. 

 

    

37. Par ticipações no capital social, iguais ou super iores a 20%, detidas por  
pessoas colectivas  

    

Pessoas Colectivas  % Par ticipação  

ANA - Aeropor tos de Por tugal, SA  80  

   

 

40. Explicitação dos movimentos ocor r idos no exercício, nas contas de 
capitais própr ios.  

 

                               ( 
euros) 
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43. Remunerações atr ibuídas aos órgãos sociais (em euros)  

  - Assembleia Geral (senhas de presença)                                   �   2.809,60        

  - Fiscal Único:                                                                  �  9.143,16  

     (Prestação de serviços como R.O.C.)     

 

 



 
 

 

 

          

 

45.  Demonstração dos resultados financeiros  

                         ( 
euros) 

Exercícios  Exercícios  Custos e perdas  

2005 2004  

Proveitos e ganhos  

2005 2004  

681 - Juros suportados 5,60 317,68 781 - Juros obtidos 33.670,60 55.100,75 

688 - Outros custos 
financeiros 

896,49 1.215,91      

Resultados Financeiros 32.768,51 53.567,16     

~
c=f

:Bi

~
c=f

:Bi~
c=f

:Bi

~
c=f

:Bi 33.670,60 55.100,75 ~
c5f

:Bi

~
c5f

:Bi~
c5f

:Bi

~
c5f

:Bi 33.670,60 55.100,75 

  

46. Demonstração dos resultados extraordinár ios  
( euros) 

 

Exercícios  Exercícios  Custos e perdas  

2005  2004  

Proveitos e ganhos  

2005 2004 

694 – Perdas 
imobilizações  

 2.063,81 791-Restituição de 
impostos 

345,77 503,38 

695 – Multas e 
Penalidades  

305,48  794–Ganhos 
imobilizações  

 84,04 

697- Correcções de 
exercícios 
anteriores  

48,43 1.304,91 797 –Correcções de 
exercícios 
anteriores  

386,25 2.440,33 

698–Outros custos 
não 
especificados  

414,49  798 – Outros 
proveitos não 
especificados  

 0,02 

Resultados 
extraordinários  

(36,38) (340,95)      

~
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~
c=f

~
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:Bi :Bi

:Bi 732,02 3.027,77 ~
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~
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:Bi 732,02 3.027,77 

   

48.               Outras informações relevantes  

   

a) A empresa beneficiou, no exercício de 2005, de subsídios ao investimento, 
provenientes da União Europeia (Linha B5-700 das Redes Transeuropeias de 
Transportes), no valor de 840.000,00 euros, contabilizados em Proveitos 
diferidos.  



 
 

 

   

b) A actual actividade da NAER, associada à necessidade de respeitar o 
princípio contabilístico de que os custos se devem reconhecer em estreita 
correlação com os proveitos para cuja obtenção concorreram, conduziu a que o 
Conselho de Administração seguisse a política de capitalizar todos os encargos 
com a sua actividade, deduzidos dos proveitos obtidos (financeiros, 
suplementares e extraordinários) e das amortizações das despesas de instalação 
que dizem respeito a toda a vida da empresa e não só a esta fase de estudos.   

 

Lisboa, 9 de Fevereiro de 2006 

 

O Conselho de Administração 

  

António Guilhermino Rodr igues  
Presidente  

   

Rui Manuel Sarmento Veres  
Vogal  

  

José Manuel Ferreira Leal  
Vogal  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Técnico Oficial de Contas 
 
 
 
 
 
 
João Colaço 
 



 
 

 

(euros)
2005 2004

Actividades Operacionais

Recebimentos de clientes 0,00
Pagamentos a fornecedores -547.808,74 -150.185,80
Pagamentos ao pessoal -108.317,03 -133.715,16

-656.125,77 -283.900,96

Recebimentos/(pagamentos) do imposto s/ rendimento 2.962,08 -983,32
Outros recebimentos/(pagamentos) relativos a actividade operacional 96.211,50 338.199,43
Fluxo gerado antes das rubricas extraordinárias -556.952,19 53.315,15

Recebimentos relacionados com rubricas extraordinárias 0,00 2.473,48
Pagamentos relacionados com rubricas extraordinárias -2.164,02 -1.304,91

-559.116,21 54.483,72

Actividades Investimento

Investimentos financeiros
Imobilizações corpóreas
Imobilizações incorpóreas
Subsidios de investimento 844.479,45 1.073.500,00
Juros e proveitos similares 32.844,18 55.100,75
Dividendos

Investimentos financeiros
Imobilizações corpóreas -73,55
Imobilizações incorpóreas -1.294.734,29 -2.594.402,67

-417.484,21 -1.465.801,92

Actividades Financiamento

Aumentos de capital 2.250.000,00

Juros e custos similares -896,49 -1.533,59

-896,49 2.248.466,41

-977.496,91 837.148,21

1.673.559,83 836.411,62

696.062,92 1.673.559,83

Demonstração dos Fluxos de Caixa
Exercício de 2005

Recebimentos provenientes de:

Pagamentos respeitantes a:

   Variação de Caixa e seus Equivalentes (1)+(2)+(3)

Fluxo gerados pelas operações

Fluxo das Actividades Operacionais (1)

Recebimentos provenientes de:

Pagamentos respeitantes a:

Fluxo das Actividades de Investimento (2)

Caixa e seus Equivalentes no Início do período

  Caixa e seus Equivalentes no Fim do período     

Fluxo das Actividades de Financiamento (3)



 
 

 

Nota Aplicável:

2. Discriminação das componentes de Caixa e seus equivalentes

( euros)
2005 2004

Numerário 462,70 429,11
Depósitos Bancários imediatamente mobilizáveis 695.600,22 1.673.130,72
Equivalentes a caixa: Outras aplicações de tesouraria 0,00 0,00

Caixa e seus equivalentes 696.062,92 1.673.559,83
Outras disponibilidades 0,00 0,00

Disponibilidades constantes do balanço 696.062,92 1.673.559,83

Anexo à Demonstração dos Fluxos de Caixa
Exercicio de 2005



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 


